
Amigo teria incentivado 
MC Kevin a se pendurar
Cantor português afirma ter visto tudo da varanda do hotel onde funkeiro morreu

DIVULGAÇÃO

MC Kevin caiu de varanda de hotel onde fazia sexo com modelo

A
pós três meses da 
morte de MC Ke-
vin, uma nova tes-
temunha que teria 

presenciado todo o desen-
rolar dos fatos pode mudar 
os rumos do caso. Fernando 
Dimmy Jr, cantor português 
de 31 anos, revelou que o 
funkeiro teria sido induzido 
por MC VK a fugir da esposa, 
Deolane Bezerra, pela varan-
da da suíte do hotel, o que 
resultou em sua morte. 

“Foi uma mera coincidên-
cia eu estar no hotel ao lado 
de MC Kevin. Pois, eu não sa-
bia da presença dele naquela 
cidade (Rio de Janeiro)”, disse 
o artista português em entre-
vista ao ‘Domingo Espetacu-
lar’, da Record TV.

Segundo Fernando, a par-
tir de seu quarto, foi possível 
avistar Kevin fazendo sexo 
com Bianca Dominguez, isso 
cerca de dez minutos antes 
de cair. O músico ainda des-
mentiu a versão de Jhonatas, 
amigo do funkeiro, que alegou 
que estaria em um quiosque 
do prédio e, por isso, não teria 
participado do ato sexual.

“Eu estava exatamente na 
varanda com a minha irmã. 
Estava no sexto andar. Bem, 
eu estava à espera que a mi-
nha irmã subisse para o meu 
quarto porque ela também 
disse que queria me fazer uma 
companhia. E, depois de um 
tempo, ela estava na varanda 
e gritou: ‘vem ver aqui atos 
sexuais a distância’. Então, eu 

neira muito brusca e, com cer-
teza, seria o momento em que 
disse a suposta frase ‘moiô, 
moiô, tio’”, continuou o cantor.

Em seguida, Jimmy deu a 
declaração que pode mudar 
todo o rumo do caso. Segun-
do o português, MC VK — que 
afirmou à polícia que estava 
saindo do banheiro na hora 
do acidente — incentivou MC 
Kevin a se pendurar na varan-
da para fugir do suposto flagra 
de Deolane Bezerra.

“Na forma que o Jhonatas 
entrou, foi se movimentando 
muito, como se fosse um louco 
e como se quisesse assustar os 
que estavam lá no quarto. E 

o MC VK levantou da cama e 
movimentou os braços como 
de uma forma assustadora 
que deu, aí sim, exatamente, 
a entender que o VK estava a 
incentivar ou assustar o Kevin 
a ir a algum lado”, disse.

Fernando ainda declarou 
que MC Kevin teria pedido so-
corro enquanto estava pendu-
rado na varanda. Segundo ele, 
MC VK teria ouvido os pedi-
dos. No entanto, não agiu para 
ajudá-lo. “Deu a entender que 
o MC VK estava a incentivar o 
Kevin, que era para se pendu-
rar naquele local. Que o Kevin 
largou a mão direita e ficou so-
mente apoiado com a mão es-
querda. Ele estava a pedir que 
o VK ajudasse ele”, relatou.

Fernando Dimmy Jr. apre-
sentou seu relato ao advogado 
de Bianca Dominguez, Danilo 
Garcia de Andrade. Mas, até 
o momento, ele não enviou 
documentos que comprovas-
sem sua estadia no hotel ou 
até mesmo o passaporte para 
embasar sua estadia no Brasil. 

Procurada, a defesa de Deo-
lane Bezerra, viúva de MC Ke-
vin declarou. “Era tudo o que 
eu já sabia. Isso atende todas 
as expectativas geradas den-
tro de mim, do meu coração”.

Já o advogado de MC VK, 
Eduardo Fonseca, se eximiu 
da polêmica. “O Vitor figura 
nesse inquérito na condição 
de testemunha e jamais in-
vestigado”, disse. E a defesa 
de Jhonathas reafirmou que 
ele não estava no quarto. 

vi o que era para ver”, relatou 
Fernando Jimmy.

“Foi uns 10 minutos antes 
da queda, se não me engano. 
Bem, é aí onde entra o Jho-
natas. Ele entrou a querer se 
calhar, insistir, em querer par-
ticipar do ato sexual. Bem por-
que ele entrou a primeira vez, 
o MC Kevin levantou a mão 
como se estivesse a expulsar 
o Jhonatas do quarto. Da pri-
meira vez, deu a entender isso. 
Que ele entrou no banheiro, 
eu não posso dizer que sim ou 
não, porque, aparentemente, 
ninguém foi ao banheiro. Na 
terceira vez que o Jhonatas 
voltou a entrar foi de uma ma-
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A advogada Marcele Loyola 

Fale conosco: odia@reclamaradianta.com.br 
WhatsApp: (21) 99328-9328

Chorando o  
leite estragado

“Comprei três litros de leite em um supermercado, 
e todos estavam estragados. O pior é que, antes de 
perceber, acabei consumindo o produto e passei mal. 
Agora, o fabricante quer somente me devolver o valor 
dos produtos, mas não quer me restituir quanto aos 
gastos que tive com consultas e medicação. O que 
devo fazer?”  

Quem não comprou 
ou não conhece 
alguém que levou 
para casa comida 

imprópria para o consu-
mo? Segue orientação 
para situações como essa. 
O primeiro passo é nunca 
descartar o produto para 
garantir a substituição 
imediata ou a devolução 
do valor pago, direito ga-
rantido pelo Código de 
Defesa do consumidor 
(CDC). Pela legislação, o 
fornecedor de produtos 
responde pelos danos 
causados aos consumi-
dores pela colocação no 
mercado de produtos im-
próprios ao consumo.

A advogada Marcele 
Loyola lembra que para 
ter direito a reparação 
pelos gastos com medi-
camentos e consultas, o 
consumidor deve apre-
sentar as provas dos pro-
blemas de saúde que teve 
em função do consumo 
de alimento estragado, 

RECLAMAR ADIANTA

(Laison de Carvalho, Madureira – Rio de Janeiro).

como declaração do médico 
consultado, onde conste que 
a causa do mal físico foi o 
produto impróprio. Somen-
te assim será possível solici-
tar o ressarcimento de todas 
as despesas comprovadas. 
Se isto já foi feito e a solici-
tação do consumidor não foi 
atendida, o caminho é bus-
car reparação por via judi-
cial. No caso de ingressar 
numa vara cível, o Lailson 
pode propor uma ação que 
exigirá prova pericial, não 
podendo assim, tramitar 
pelo Juizado Especial Cível.
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